
FHC diz que renúncia seria ‘gesto de grandeza’ de Dilma
Um dia após integrantes da cúpula tucana participarem de manifestações contra a presidente Dilma 
Rousseff, líderes do PSDB aumentaram ontem a pressão. Numa rede social, o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso afirmou que a renúncia de Dilma seria “gesto de grandeza”. No Senado, Aloysio Nu-
nes Ferreira disse que o partido apoiará o impeachment se for pedido na Câmara. Para Aécio Neves, o 
PSDB agora está em “convergência” com a vontade das ruas. “Se a própria presidente não for capaz do 
gesto de grandeza - renúncia ou a voz franca de que errou e sabe apontar os caminhos da recupera-
ção nacional -, assistiremos à desarticulação crescente do governo e do Congresso, a golpes de Lava 
Jato”, escreveu FHC, que, para se proteger de acusações de golpismo, disse que o governo, “embora 
legal, é ilegítimo” por ter perdido apoio popular. Para o líder do PT no Senado, Humberto Costa, o ex-
presidente mostra “ressentimento e inveja”, “pequenez política” e age como “líder de torcida”.

Planalto aponta ‘intolerância política’ e pede ‘otimismo’
O Palácio do Planalto procurou na manhã de ontem tratar as manifestações de domingo “como fatos 
naturais” de um regime democrático e cobrou otimismo da população e de empresários para retomar 
o crescimento e a geração de empregos no País. Para o ministro-chefe da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência, Edinho Silva, o Brasil, no entanto, vive um momento de “intolerância política, 
um momento difícil”. “Se quebrarmos esse ambiente de pessimismo que se instaurou, evidente que 
isso vai facilitar e muito a retomada do crescimento”, disse. Preocupada com a deterioração dos indi-
cadores econômicos, a presidente Dilma irá reforçar a agenda de encontros com empresários.

Governo de SP dará R$ 50 mil por pistas de chacina em Osasco
O governo Geraldo Alckmin (PSDB) oferece recompensa de até R$ 
50 mil por informações que levem à prisão de suspeitos da chacina 
que deixou 18 mortos em Osasco e Barueri, na quinta-feira. Trata-
se da do teto de recompensas e a maior oferta já feita para tentar 
solucionar um crime no Estado. O montante é cinco vezes maior 
que o oferecido pelas autoridades policiais no caso do médico Roger 
Abdelmassih, acusado de estupros contra pacientes. Segundo a 
Secretaria de Segurança Pública, os ataques teriam sido executados por, no mínimo, dez pessoas.

● Dilma reúne-se com Mauro Vieira
A presidente Dilma Rousseff tem encontro, 
pela manhã, com o ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira. À tarde, reúne-se com 
o presidente da Abrinq, Synésio Batista.

● Temer recebe ministros
O vice-presidente Michel Temer recebe, às 
8h30, os ministros Joaquim Levy (Fazenda) e 
Nelson Barbosa (Planejamento). Logo depois, 
reúne-se com Paulo Skaf (Fiesp) e outros lí-
deres empresariais. Por fim, Temer encontra-
se com líderes da base aliada do governo.

● Levy em Brasília e São Paulo
Após se reunir com Temer, Joaquim Levy 
participa de evento na Escola de Direito de 
Brasília. À tarde, vai a conferência do banco 
Santander, em São Paulo.

● Arrecadação de julho
A Receita Federal anuncia, às 14h30, a 
arrecadação de julho.

● Pesquisa Mensal de Serviços
O IBGE divulga, às 9h, os resultados de 
junho da Pesquisa Mensal de Serviços.

● Moradias iniciadas nos EUA 
Os Estados Unidos publicam, às 9h30 (de 
Brasília), dados sobre as construções de 
moradias iniciadas em julho.
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Efeito de protestos é relativizado, mas cautela derruba Bolsa
O dia seguinte às manifestações contra o governo foi de alguma volatilidade para os 
ativos, diante da avaliação de que o tamanho dos protestos não piora a situação do gover-
no, mas a crise política permanece e, portanto, requer cautela. Foi justamente por causa 
dessa última percepção, ainda mais em um dia de queda das principais commodities glo-
bais, que o Ibovespa completou a quinta sessão consecutiva de baixa, ao cair 0,61%, para 
a mínima de 47.217,42 pontos. Em cinco dias úteis, a Bovespa recuou 4,33%. Na renda 
fixa, as taxas dos contratos futuros de juros oscilaram ao redor dos níveis de sexta-feira 
ao longo de toda a primeira metade do dia, mas as com prazos intermediários e longos 
se firmaram em alta à tarde. A taxa do contrato para janeiro de 2019 subiu a 13,62%, 
de 13,54% na sexta-feira, e o juro para janeiro de 2021 saltou a 13,53%, de 13,45%. Os 
juros futuros traduzem cerca de 74% de chances de, em setembro, a Selic continuar em 
14,25% ao ano. O dólar ante o real teve comportamento semelhante ao dos juros futuros, 
recuando pela manhã. À tarde, no entanto, a percepção de que a situação política ainda 
exige cautela fez a desvalorização da moeda norte-americana perder fôlego, com o dólar 
terminando o dia estável ante o fechamento de sexta-feira, a R$ 3,4850. Em Nova York, 
Dow Jones avançou 0,39%, S&P 500 ganhou 0,52% e Nasdaq subiu 0,86%. 

MERCADO FINANCEIRO

Importação de combustível despenca e alivia balança
A forte queda na importação de combustíveis e lubrificantes está favorecendo o resultado da 
balança comercial do País. Nas duas primeiras semanas de agosto, a média diária da compra 
desses produtos foi de US$ 30,1 milhões, um resultado 82,3% menor que o registrado no 
mesmo período de 2014 e 65,1% inferior ao apurado em julho. As importações desses produ-
tos somaram, no período, US$ 588,6 milhões (queda de 36% em relação a 2014), enquanto as 
exportações foram de US$ 728,2 milhões (menos 25,3% ante 2014). No mês, o superávit na 
balança comercial brasileira é de US$ 1,396 bilhão. A aquisição de petróleo e derivados tem 
peso relevante nas importações feitas pelo País. “Os números (da importação de petróleo) 
são muito baixos. É uma queda registrada muito forte”, afirma José Augusto de Castro, 
presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB). “Por mais pessimista que 
estivesse, nunca se poderia imaginar uma redução para esses níveis”, diz Castro.

Orçamento de 2016 terá nova leva de cortes de gastos 
O ajuste continuará bastante duro em 2016 para garantir o cumprimento da 
meta fiscal de 0,7% do Produto Interno Bruto (PIB). O projeto da Lei Orça-
mentária que será enviado no fim do mês ao Congresso trará um aprofunda-
mento do corte das despesas em programas como Ciência sem Fronteiras 
e Pronatec. A equipe econômica está preocupada com a percepção de que 
o ajuste está perto do fim. O líder do PMDB no Senado, Eunício Oliveira (CE), disse, no 
entanto, que o esforço para cumprir as novas metas fiscais até 2017 será mantido.

Valec poderá atrasar pagamento de obras concluídas
Ciente de que o corte no orçamento federal de 2015 pode tê-la impossibilitado de honrar 
todos os seus compromissos financeiros para este ano, a Valec - estatal responsável pela 
construção e operação de ferrovias - emitiu resolução ontem que a permite priorizar paga-
mentos de obras em andamento para evitar que elas parem. Com isso, débitos anteriores 
da empresa referentes a obras do PAC - cujos pagamentos deveriam ser realizados de 
maneira cronológica - devem ser quitados apenas quando houver recursos disponíveis.

Grandes bancos evitam pressionar 
empreiteiras envolvidas na Lava Jato
Para evitar perdas para ambos os lados, 
grandes bancos têm evitado aplicar soluções 
drásticas envolvendo empreiteiras envolvidas 
na Operação Lava Jato, como o vencimento 
antecipado das dívidas. Segundo informa o 
Valor Econômico, a estratégia seria manter as 
empresas com um mínimo de liquidez enquanto 
reorganizam seus negócios. Novos emprés-
timos, no entanto, continuam vetados. Para 
sobreviver, as construtoras terão de diminuir de 
tamanho, disse uma fonte do setor bancário. 
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
0,62%
0,10%
0,83%

0,1599%
0,9712%

  -0,61%; vol. R$ 6,693 bi
0,6752%

 0,13/0,13
 0,13745/0,13782

0,58%
14,13%

R$ 3,4840/R$ 3,4850
R$ 3,4970/R$ 3,6230
R$ 3,9000/R$ 4,0330
R$ 3,5700/R$ 3,6700

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (14/08)

TBF (14/08)

Ibovespa (17/08)

Poupança Nova (18/08)

CDB pré 33 dias (17/08)

CDB pré 60 dias (17/08)

CDI acumulado mês (17/08)

CDI anualizado (17/08)

Dólar Comercial (17/08)

Dólar Turismo (17/08)

Euro Turismo (17/08)

Dólar Papel SP (17/08)

Sindicalistas organizam nova onda de 
ações contra o McDonald’s no Brasil
O McDonald’s voltou a ser alvo de um grupo de sindi-
catos brasileiros, em mais um capítulo da campanha 
iniciada em fevereiro contra a rede de fast-food. Os 
sindicatos organizaram para hoje pela manhã um 
protesto na Avenida Paulista, com a presença de sin-
dicalistas de 20 países. Na quinta-feira, em Brasília, 
está prevista uma audiência pública para discutir as 
supostas irregularidades trabalhistas cometidas pela 
companhia. A União Geral dos Trabalhadores (UGT) 
protocolou no MPF em São Paulo uma representação 
contra a empresa, pedindo a abertura de um inquéri-
to civil para investigar práticas fiscais, concorrenciais 
e relativas ao sistema de franquias no País. 

INDICADORES FINANCEIROS

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

ECONOMIA

Terça-feira, 18 de agosto de 2015 PG 2



Moro condena Cerveró e delator que citou Cunha
A Justiça Federal do Paraná condenou ontem o ex-diretor de Internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró, os lobistas Fernando Baiano Soares, ligado ao PMDB, e Julio Camargo, 
delator que acusou o presidente da Câmara, deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ), de 
pressioná-lo para pagar uma propina de US$ 5 milhões, em 2011. Cunha não é réu na ação. 
O juiz Sérgio Moro, que conduz as ações da Operação Lava Jato, impôs a Cerveró 12 anos, 
três meses e dez dias de reclusão pelos crimes de corrupção passiva e lavagem de dinhei-
ro. Baiano, apontado como braço do PMDB no esquema de corrupção que se instalou na Pe-
trobras entre 2004 e 2014, pegou 16 anos, um mês e dez dias de reclusão. Julio Camargo, 
o delator, foi condenado a 14 anos de reclusão, mas, beneficiado pela colaboração prestada 
à Lava Jato, teve a pena reduzida para 5 anos em regime aberto e terá de prestar serviços 
comunitários. Também alvo da operação, o ex-vereador pelo PT Alexandre Romano decla-
rou à PF que o ex-tesoureiro do partido Paulo Ferreira foi beneficiário de repasses.

Atos pró-Dilma farão crítica a propostas de Renan
A Agenda Brasil apresentada pelo presidente do Senado, Renan Calhei-
ros, para a recomposição da base do governo no Congresso será um dos 
principais alvos dos movimentos sociais que vão às ruas quinta-feira para se 
manifestar contra o impeachment da presidente Dilma Rousseff. Embora 
tenha como objetivo se contrapor à “pauta conservadora”, a ideia não é 
“passar a mão na cabeça” do governo”, segundo os organizadores. “Não 
podemos ter a visão simplista de que o dia 16 foi ‘Fora Dilma’ e o dia 20 será ‘Viva Dilma’. Não é”, 
disse Guilherme Boulos, representante do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST).

POLÍTICA INTERNACIONAL

Polícia Federal apura possível 
invasão no Ministério da Justiça
A PF investiga uma possível invasão do ga-
binete do ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo. O incidente teria acontecido em 
um domingo, 26 de julho. Segundo a Folha 
de S.Paulo, servidores do Ministério teriam 
notado que uma das portas do gabinete de 
Cardozo estaria aberta na segunda-feira. 
O computador do ministro e de seu chefe 
de gabinete, Márcio Lopes de Freitas Filho, 
estariam ligados. Funcionários e agentes 
da polícia acreditam que pode ter havido 
comprometimento de dados das máquinas.

Por impeachment, movimentos vão pressionar TCU
Dois dos principais movimentos que organizaram os protestos de anteontem contra a presi-
dente Dilma Rousseff decidiram que as próximas manifestações serão focadas na questão 
do julgamento das contas do governo petista em 2014. O Vem Pra Rua e o Movimento 
Brasil Livre (MBL) pretendem realizar atos em frente à sede do Tribunal de Contas da 
União (TCU) - que está analisando o balanço contábil da presidente - e também diante da 
residência do presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL) - que deve ser o respon-
sável por conduzir a votação das contas de Dilma no Congresso.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Ataque a bomba mata 22 pessoas e 
deixa mais de 140 feridos em Bangcoc
A explosão de uma bomba em uma área central 
de Bangcoc, capital da Tailândia, matou pelo 
menos 22 pessoas e deixou mais de 140 feridos. O 
atentado, ocorrido ontem à noite (no horário local) 
em um templo hindu localizado próximo a um dos 
cruzamentos mais movimentados da cidade, foi o 
mais devastador da história recente do país. A área 
atingida, considerada de alto padrão, tinha grande 
movimento de turistas, funcionários de escritórios 
da região e consumidores dos shopping locais no 
momento do ataque. O governo da Tailândia admi-
tiu que não tinha qualquer pista de que um ataque 
era iminente. Até a manhã de hoje, nenhum grupo 
havia assumido a autoria do atentado.

EUA e Cuba tentam consolidar acordo 
antes de eleições presidenciais
Concluída a etapa de reabertura de suas embaixadas, 
EUA e Cuba iniciam uma corrida contra o tempo para 
avançar em uma série de pontos da agenda bilateral 
antes das eleições presidenciais americanas, em 
novembro de 2016. A intenção é criar um fato 
consumado, que impeça a revisão da política de rea-
proximação por um eventual presidente republicano. 
Alguns dos principais candidatos do partido opositor 
rejeitam a nova posição em relação ao antigo 
adversário da Guerra Fria. Jeb Bush e Marco Rubio, 
que têm suas bases políticas na Flórida, prometem 
reverter as mudanças implementadas por Barack 
Obama desde 17 de dezembro do ano passado.
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Explosão em armazém de porto na 
China provoca risco de contaminação
Bombeiros, policiais e trabalhadores homenage-
aram hoje pela manhã (no horário local) as 114 
vítimas fatais e os 57 desaparecidos da explosão 
de um armazém na cidade portuária de Tianjin, na 
China, com um minuto de silêncio. O desastre, ocor-
rido há seis dias, levou o governo chinês a ordenar 
inspeções em locais de trabalho em todo o país em 
busca de irregularidades. O armazém que originou 
a explosão abrigava 700 toneladas de cianeto de 
sódio, uma substância tóxica que pode se tornar 
combustível em contato com a água, e outros 40 
diferentes tipos de substâncias químicas. O risco de 
contaminação levou as autoridades a iniciar a lim-
peza em um raio de três quilômetros da explosão.

Sabatina de Janot será dia 26
Investigado na Operação Lava Jato, o 
presidente do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), recebeu ontem o procurador-
geral da República, Rodrigo Janot. No 
encontro, que durou menos de 15 minutos, 
o procurador se colocou formalmente à 
disposição do Senado para ser sabatinado 
pela Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), que precisa avalizar sua recondução 
ao cargo. Após a reunião, Renan anunciou 
que a sabatina será realizada na quarta-
feira da próxima semana, dia 26, e disse 
que submeterá o nome de Janot à votação 
no plenário no mesmo dia.
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Bons tempos marcam José Finkel
Na primeira competição de nata-
ção depois do Pan de Toronto e do 
Mundial de Kazan, os principais 
atletas brasileiros conseguiram 
melhorar seus tempos no Troféu 
José Finkel, o Campeonato Brasileiro Absoluto de 
Natação, em São Paulo. Os bons tempos causaram 
certa surpresa. Guilherme Guido, do Pinheiros, fez 
53s36 para vencer os 100 m costas, marca melhor 
do que a que obteve na Rússia. Já Manuella Lyrio, 
também do Pinheiros, chegou na ponta dos 200 
m livres com 1min58s65. “Fiquei muito satisfeita, 
não esperava esse tempo”, afirmou. Nos 1.500 m, 
Joanna Maranhão ficou em primeiro lugar.

Poluição não atrapalha teste da vela
O terceiro dia da Regata Internacional de Vela, que 
está sendo realizada na Marina da Glória, no Rio, 
transcorreu sem sobressaltos. Segundo e último 
evento-teste da modalidade para a Olimpíada do Rio-
2016, a competição tem recebido atenção redobrada 
por causa da poluição, que por ora não tem atrapa-
lhado as regatas. Na competição, os brasileiros estão 
tendo desempenho apenas regular nas dez catego-
rias. O melhor até o momento é o barco de Martine 
Grael e Kahena Kunze. Elas estão em terceiro lugar 
após quatro regatas na classe 49erFX. Na Laser, Ro-
bert Scheidt é o sexto após cinco regatas disputadas. 

Exame prático para tirar CNH vai ser filmado
Os carros usados em provas técnicas para tirar a Carteira Nacional de Habilitação (CNH) 
no Estado de São Paulo terão câmeras para registrar alunos e funcionários do Detran que 
avaliam os futuros motoristas. Além disso, todos os veículos deverão ter um sistema de tele-
metria para evitar fraudes. Segundo Daniel Annenberg, diretor-presidente do Detran de São 
Paulo, o órgão vai lançar a licitação até o fim de setembro para a compra dos equipamentos 
necessários. A medida, segundo ele, é para combater o chamado “quebra”, prática feita entre 
motoristas, avaliadores e autoescolas corruptas para obter a carteira, burlando a prova. Hoje, 
é possível comprar o resultado da prova prática pagando valores entre R$ 500 e R$ 800. 
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Seita é suspeita de usar seguidores como ‘escravos’
A seita Jesus, a Verdade que Marca, com forte atuação no sul de Minas, foi alvo ontem da 
segunda operação da Polícia Federal em pouco mais de 2 anos. Líderes do grupo, criado há 
mais de uma década, são suspeitos de convencer fiéis a fazer parte da seita, obrigá-los a doar 
bens e submetê-los a trabalhos em condição análoga a de escravos em fazendas. Conforme 
levantamento da PF, as doações de fiéis teriam chegado a R$ 100 milhões e teriam sido 
usadas pelos líderes do grupo para a compra de casas e carros de luxo. Mandados de prisão, 
busca e apreensão e condução coercitiva foram emitidos em São Paulo, Minas Gerais e Bahia. 

GERALESPORTES
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Sob pressão, Haddad troca 
um subprefeito a cada 20 dias
A pressão dos vereadores paulista-
nos tem levado o prefeito Fernando 
Haddad (PT) a trocar um subprefeito 
da capital a cada 20 dias, em média, 
informa a Folha de S.Paulo. Parte das 
trocas aconteceu após Haddad passar 
a aceitar indicações dos vereadores, 
que buscam ganhar influência sobre os 
distritos. Entidades de bairro e especia-
listas criticam as trocas constantes, que 
interrompem projetos em andamento e 
dificultam a resolução de problemas.

Calor põe em risco jogos das 11 horas
Depois de três jogadores passarem mal na partida 
entre Flamengo e Palmeiras, domingo, por causa do 
calor, os jogos às 11h do Campeonato Brasileiro terão 
atenção especial dos departamentos médicos dos 
clubes da Série A. As partidas matutinas têm sido 
sucesso de público, mas, em contrapartida, afetam o 
rendimento dos atletas por causa das altas tempe-
raturas. No domingo, o calor de 30 graus centígrados 
fez o palmeirense Lucas e o flamenguista Everton 
sentirem tontura e enjoo. Já o atacante Dudu chegou 
a vomitar em campo. A CBF agendou jogos às 11h de 
domingo até a 25ª rodada. A intenção era diminuir a 
quantidade de jogos matutinos nas últimas rodadas 
do campeonato por causa da proximidade com o 
verão, mas a medida deve ser antecipada.

USP vai apurar denúncias 
contra fundação de apoio
A Universidade de São Paulo (USP) abriu 
sindicância para apurar a denúncia revela-
da pelo jornal O Estado de S.Paulo de que a 
Fundação de Apoio à USP (Fusp) contratou 
empresas de professores para desenvolver 
projetos em parceria com órgãos públicos, 
o que é condenado pelo código de ética 
da instituição. O próprio diretor da Fusp, 
professor José Roberto Cardoso, foi be-
neficiado com um contrato de R$ 546 mil 
com uma empresa ligada a seus familiares. 
Após ser questionada, a USP informou que 
Cardoso pediu afastamento do cargo.

Atraso em obras deixa parados 31 trens do Metrô
O atraso do governo estadual para concluir obras de duas linhas 
de Metrô e para instalar o novo sistema de controle de trens que 
reduziria o intervalo entre eles tem mantido paradas 31 novas 
composições. Na Linha 5-Lilás, o primeiro trem está pronto para 
ser usado desde outubro de 2013. O contrato do Metrô com a CAF - 
fabricante espanhola dos trens - prevê dois anos de garantia para todas as peças das compo-
sições. Quando começar a rodar, o primeiro trem recebido terá parte de sua garantia expirada. 
A entrega das obras de engenharia para a extensão da Linha 5-Lilás foi adiada quatro vezes. 
Em março, o governador Geraldo Alckmin (PSDB) prometeu a conclusão em 2017.
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